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Em março, alta 
do Ibovespa supera 
meta atuarial

Nada como um dia após o outro, como 
ensinam as pessoas mais velhas. 
No nosso caso, porém, podemos 

dizer que nada como um mês depois do 
outro. Depois de um péssimo desempenho 
no mês de fevereiro, as aplicações em renda 
variável deram um salto em março, com o 
Ibovespa fechando em alta de 5,68% e os 
outros índices da bolsa brasileira também 
crescendo, embora um pouco menos. Os in-
dicadores internacionais não foram tão bem, 
principalmente os que medem o desempenho 
dos países desenvolvidos, que ficaram abaixo 
de 1%. Dos indicadores internacionais ape-
nas o MSCI-EM, que mede o desempenho 
das bolsas dos países emergentes, foi bem, 
fechando março com alta de 2,92%.

A explicação dada pelos analistas é que 
várias situações se somaram, incluindo 
desapontamento com o crescimento dos 
Estados Unidos, volta dos investimentos 
estrangeiros para o Brasil e também outros 
países emergentes, aposta no crescimento 
de uma candidatura de oposição que poderia 
mudar a política da Petrobras, corrigindo 
defasagem de preços e trazendo-a de volta 
ao lucro. Enfim, explicações e interpretações 
não faltaram.

Na prática, quem aplicou nos índices da 
bolsa brasileira, assim como quem aplicou 
no índice dos países emergentes, conseguiu 
bater a meta atuarial em março. No acumu-
lado do ano, assim como no acumulado de 
12 meses, o resultado é diferente. Nos três 
meses até março nenhum dos indicadores 
acompanhados por Investidor Institucional, 
seja nacional ou internacional, de renda fixa 
ou de renda variável, conseguiu bater as me-
tas atuariais. Nos 12 meses até março, com 
exceção do MSCI-EM, apenas os indicadores 
internacionais bateram a meta.

A família IMA, que tanta alegria deu aos 
institucionais até o início do ano passado, 
também está sofrendo. Perdeu no mês de 
março, isoladamente, mas também perdeu 
no acumulado do ano e nos últimos 12 meses 
até março. Dos índices IMA, nenhum bate 
a meta atuarial.




